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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 

Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 
PROGRAMA 
O curso tem dois objetivos principais. O primeiro, retomar o debate teórico e metodológico 
que se estabeleceu nos últimos anos, sobre os contrapontos e o possível diálogo entre 
literatura e história. O segundo, problematizar, a partir do texto literário -  tendo como 
referência a obra D. Quijote de la Mancha – interpretações cristalizadas sobre a história da 



Espanha do século XVI. Dessa forma, num primeiro momento, o curso abordará leituras 
que informam sobre as fronteiras e as aproximações entre o campo da literatura e da 
história. Em seguida, fará a análise de uma determinada interpretação de matiz liberal sobre 
a Espanha do século XVI, largamente reproduzida na historiografia e nas histórias da 
literatura espanhola– a de um reino que, em virtude de limitações políticas e religiosas, não 
soube explorar as disponibilidades históricas do império que teve em seu poder. Para 
finalizar, explorando o texto e o testemunho de Cervantes, pretende-se interrogar esta 
interpretação, destacando facetas, práticas e concepções ignoradas ou obscurecidas pelas 
representações cristalizadas e hegemônicas sobre a sociedade espanhola do “síglo de oro”, 
representações que consagraram uma “leyenda negra” sobre a história do império espanhol. 
Pretende-se analisar os personagens que integram a sociedade espanhola e as relações entre 
eles desenvolvidas; as mudanças econômicas e sociais vivenciadas por esta sociedade nos 
séculos XVI e XVII;  o perfil de instituições (a Inquisição) e de eventos (a guerra de 
Reconquista, e de conquista do Império Colonial Espanhol) importantes na história da 
Espanha destes séculos. 
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Literatura e História: entre a complementaridade e o confronto. 

2. A Espanha do “siglo de oro”:a presença de “D. Quixote” em histórias da Espanha e da 
literatura européia. 

3. A sociedade espanhola sob o olhar de Cervantes: reflexões sobre “D. Quixote de la 
Mancha”.  
3.1. Relações entre literatura e história; entre o autor e o leitor. 
3.2.  Mediações entre realidade e representação 
3.3.  Configurações da sociedade espanhola 
3.4. O texto literário como discurso problematizador 
 

4. Conclusões 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Levará em conta as seguintes atividades: 
1. Seminário-texto 
2. Trabalho escrito, mediante escolha de um tema dentre os sugeridos pelo professor, ou 

indicado  pelo próprio aluno e previamente aceito pelo professor ;   
3.   Freqüência, acompanhamento das leituras e participação nas discussões em classe. 
 
Exame:  – pré-requisitos:  ter 75% de freqüência; ter feito o seminário-texto; ter entregue o 
trabalho escrito. 
 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

A combinar com cada aluno ou grupo de alunos. 

 

 
 


